


Introdução
 Na introdução devem ser mencionados os temas que são abordados no texto - ou

o problema - de modo a situar o interlocutor.

DESENVOLVIMENTO
 Todas as ideias mencionadas na introdução devem ser desenvolvidas de forma

opinativa e argumentativa nessa parte do texto.

CONCLUSÃO
 A conclusão deve ser uma síntese do problema abordado mas com considerações

que expressam o resultado do que foi pensado ao longo do texto.
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É frequente ouvirmos falar sobre os atos violentos na escola. Não bastasse a sua
presença nas ruas, os ambientes supostamente seguros - nomeadamente as escolas - são
mais do que nunca alvo de ações de violência.

Os valores se perdem a ponto de não só entre alunos, mas entre alunos e professores,
ou vice-versa, serem inúmeros os casos de agressões noticiados frequentemente.

A força é tomada em detrimento da razão e os conflitos são resolvidos de forma
irracional desde a infância, cujas crianças absorvem cedo esse tipo de comportamento por
influência da sociedade cada vez mais violenta em que vivemos.

A participação dos pais na vida escolar dos filhos é fundamental para estabelecer
normas e restaurar valores que tem vindo a se perder. A aproximação entre pais e escola é
um dos principais propulsores para a mitigação desse problema.
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1. São características da dissertação:

A. Predominância de caracterizações objetivas (físicas, concretas) e subjetivas
(dependem do ponto de vista de quem as descreve) e uso de adjetivos. Os
tipos de verbos mais comuns na estrutura do texto são os verbos de ligação.

B. Defesa de uma tese através da organização de dados, fatos, ideias e
argumentos em torno de um ponto de vista definido sobre o assunto em
questão. Nela, deve haver uma conclusão, e não apenas exposição de
argumentos favoráveis ou contrários sobre determinada ideia.

4



C. Os eventos são organizados cronologicamente, com uma estrutura que privilegia
os verbos no pretérito perfeito e predicados de ação relativos a eventos que se
referem à primeira ou à terceira pessoa. Presença de enunciados que sugerem ação
e novos estados.

D. Tipo textual marcado por uma linguagem simples e objetiva, sendo que um dos
recursos linguísticos marcantes desse tipo de texto é a utilização dos verbos no
imperativo, típicos de uma atitude coercitiva.
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